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1. Introdução: 

O azeite virgem é um óleo vegetal de elevado valor nutricional c que goza actualmente 

de grande popularidade, não só pelos cfeilos benéficos para a saúde, mas lambém pelas 

:;uas carncterísticas organolérticílS. Em trabalhos anteriores verificou-se que alguns 

parâmetros químicos sofrem deterioração quando a azeitona de diferentes cultivares é 

annazcnada anles da laboração (I). Ncsle I,,"halho av"lioll -se a modificação sofrida em 

18 meses de amlazenamcllto de azeites laborados após co lheita dos frutos das três 

cultivares mais representativas da regmo de TriÍs·os-Montes, Cobrançosa, Madurai c 

Verdeal. 

2. Protocolo analítico: 

A i1moslragcm decorrcu na campanha de 1998/ 1999, tendo incidido em azeilonas das 

Cv. Cobrançosa, Madurai c Verdeal, provenientes de um olival situado em Paradcla -

l'v1irandcla. A azeitona foi co lhida em meados de Dezembro, quando se aproximava da 

plena maturação. 

Para cada cult ivar criaram·se 5 lotes que foram Inborados num Analisador de 

rendimento tipo "Abencor". Os azeites assim obtidos foram filtrados por filtro úe papel 

e desumidificadas com sul rato de sódio anidro, de acordo com a 1<1'-896 (1985) e 

analisados após ohtenção (To) e passados 18 meses de arma7.enamento no escuro (T \8) a 

temperaturas da ordem dos f5 -20"C. Os parâmetros químicos avaliados foram a acidez 

(NP-903, 1987), o Índice de Peróx ido (NP-904, 1987) e a estabilidade oxidaliva 



• " • .:-: r " 

(ill';lrclhn Rnncilllilt tvfctmhllJ !:éric ó7fJ, ti UI1W trmprrnlurn (k IIO"C, condlltividtldc de 

}()(J p~/r: Ill, f1ll:':O d~ :U' de 20 f Ih p. '.'f'I{ll":id:Hk dI) p:lreJ de 1 ('111/11.) 

.1. HpslI1t:1r!n.'\ c (Ji .'\r.II.~Si'iO 

(,lll;1drn I - Vil lnrcs de :lci ri C'7.. índi ce: dr. pcr(l~:ido c r.;,1i1hiJirl~HJP. o:drlcltiva de ím:'ilc .~ 

df'Tl1rll1:H'f'<: ,bs (:\'. Cn!JrilllçOS:l, M:Hltrral c Verde;lJ c ;lp/IS I:\hnr;l~':í(l c :10 fim dr J R 
IJ\CSCS de mIl1íl7:CIl<11I1cnto ('1'111). 

tlllJ()<frn~ . L~~ lf:~~~;'~()~i:,,__ J.... To Jll:~,:raIT'R 
Âdtl~z (% ftci~(: _(~~~5).~ ~ _(JQg_(J.c_ (~I:{l) ___ .. _ ___ _ __ __ _ . 

1 O,'Un,OI rUIO,flO O,7H\,Ofl fI,7.+0,no 11,1 ·1 n,lm rUI .O, O~ 

7. o, ' H1,0I1 0.11 fI.no ru+o,o 1 0,,·111.115 O.~ III,OIl O.R+ll.!" 
.1 O, :HO,OI o.~+n,oo 0,7+0.01 O, .UO,O I O,.l'·O,OO n.r,·'O,O.l 
" I1,Jl-l1,OO IJ.1'0,On 0,,111,0(1 n,VO,O) O.~I·O,OO ".G+O,12 
S O,JU),OO O, :,UO,()Ü_. 0,3 .': r~,0.9 __ .(),3 10,0,' 

. }lI{Tlre {I~-rr;'-r;~i;i{~' ... . . _.O,SLº,()(~_._~!410,~_. 
-_ .. - -_ .. ----- - - -... - - -- - --
Il.'llfl,lfi ?'fi.7!f.I,7.9 I ~.711. 1,[)7 5(,.7. \ 1.' ,(,' 10.1 Irl,ll, 2rí,J'H), 1 '.1 

1 I i/, I ru~ 7'U IO,n I ~,~ 11).1).1 (J'-1, 1.10,) 1 J r, ,,1 I O.() .í IR,5.Hl.'lR 
J I ,I ,OH), II 7<),~Hl,J~ 14,8+1l, I O '1 ))~ Hl,~)Z 7.2.8+0, I (, 19,HO)'.l 
,I 1~,1+l1.12 JlilH1.~7 I ~.2J · [),Or, Nl,()! 0, ,10 70,.1±,O).'1 70.0 10,(,5 

_ 5 . . I G,7+0,21 . _l2,710,53 1~,'HO,07 ü 'I,~ 11l.(,9 35,1+ I ,3.R 28,~~0,22 
EsI"hilidodc oxido!il'o (hm.:;L 

I .15 .5 21,8 II ) 5,7 31 .0 25,2 
7. 35,7 3.>..(' 0.1 '1,0 )". 1 27.1 
J 3.1,2 n,l 1(,,7 11.0 V.o 32.2 
,I 2",,1 ·m .. 1 10.7 \2 Vi,) 32," 
5 29,ª lIA . 10,2 _ '1,8 . . . __ . 11,~ _. __ . __ 13,.1._ . 

A {:.". \.'('ule;lJ p:11"('ce ~~r ;l ('v. 111:\ifi .C;Wil'cplívcl arl r:1I1t:tJ l1idPJ1ílif'1l (I'~ :1 \'1I1ic~ cm ql1e' 

sr vr! i fi r i11ll inC'r~ll1rllt{)~ sigl1ifirnfivo!1ll:1 "cidc?). 

;\ C\'. I\.fildllrnl p:m:-cc ser;l 1l1ni,o:; ~11~r.cpffvcl no r:1nçn pnr i1111n -0Xidrlçi"1o (nprcscntmn O~ 

rJ);li"rcs iI1CrCll)C'.ll1n;, (ln II'). Em TIl! :lpr.JJ:1S J :17.r.iles ;lprr:-r;rnt:lI11 I~nrcs inreriores :ln 

II,;' ... : illlfl IJrll11 ilido pn) 1':"11':1 f'slr pnrflll1rlrn. 

/\ (:\'. rvl:Hlnrnl. r'lJl Tl), cl"n :\ ç,l1lti\'ilr qll~ íll'rc.c::enl;wn l1\ c nnr rs t:1hilid;Jd r r'xid;lnV:1_ Oe 

11111;) TJJ:ll1f'i,;\ .P.fT;t1, ~nfh~1l rr:r1w;i'írs (k~lf'; 1':tr;1IJw[ln 11;l nrd t'1J I rin s ~fl~;' . A r '\'. V('rrlf':d 

P:11"(""'1": ::;r.r :1mr.n0S nf'cr.!nda nc::;k jl;lrfbllr!ro com n ;'\I1n:1"/I'Il;lllWlll(J . 

4, H('frrrn('Í:1s hihliogl'ftfi('ns 

f'rrr.;rn , J.A .r ., ?OOO_ Tr.::;(': df"' -r.. 'frr;lr:lrlo r.m ('nl11rn ln dr. ()(J:11idnd~, Ár~iI ngll:1 r. 


